Sessão Pipoca: CRASH (em 10/11/2006)

Considerações sobre o filme

“CRASH – No Limite”
Texto 2

“Crash” é, com certeza, uma das obras-primas do cinema contemporâneo, e me arrisco a dizer que é um dos cinco filmes que você não pode morrer sem antes ter assistido.

Diferente da maioria das produções cinematográficas, “Crash” apresenta duas características que merecem destaque. Primeiro, por não apresentar um ator ou atriz principal, mas, sim, diversos personagens importantes que compõem a trama. O segundo destaque é o próprio roteiro, todo contado em diversas histórias paralelas, dando a impressão de haver vários filmes em um só.

De forma brilhante, “Crash” relata o preconceito e a intolerância da sociedade americana, que enfrenta uma verdadeira “guerra fria” na qual todos lutam contra todos: brancos que odeiam negros, árabes que odeiam brancos, e negros que odeiam orientais – um caos social.

Outra coisa muito interessante é que podemos encontrar, no filme, um pouquinho de cada um de nós, e, assim, percebemos que muitas vezes o ser humano se torna vítima de suas próprias ações. Podemos ser tão cafajestes como capazes de salvar uma vida. Um exemplo desse paradoxo é vivido pelo personagem de Matt Dillon, que, depois de “abusar” de uma mulher, foi capaz de salvá-la, arriscando sua própria vida. Outra situação relevante é a do personagem de Don Cheadle, um policial negro e honesto que vê no ato de uma corrupção a única alternativa de salvação de seu irmão, um jovem delinqüente, porém muito religioso.
As diversas histórias que se entrecruzam tornam o filme extremamente cativante, com uma reflexão inteligente daquilo que ainda é um grande problema social: o racismo. 
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